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1>epois ele I ele Janeiro de 1955,
a nenhum Inc:llvrduo qu. tanIrá

°

.ntr. 14 • 15 anos s.r' ciada
autoriza9ão para emiara.. , s.
não tiye.. feito, pelo m.nos, o
exame ela 3�a Glasse, oom .x­

Gep9ão elos altormai. ou d.
mulhere. Ga.aelas que acom­

panhem os seus marielos ou

sejam por .les ohamael'os.
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De vez em quando ...
,,",�,,",'-'N\NW����""'"

RESPONDO ao seu postal,
não tanto para lhe agrade­

� cer as palavras de gentile-
,

ea com que nele me asper-
.giu, como para me .felicitar por
o meu escrito ter despertado al­
gum eco de simpatia e compren-

.

são. E sendo assim, resta-me
ainda felicitar as minhas cole­
gas de Vila Real de Santo An­
tónio por terem ganho a batalha
qae empreenderam, ,

,
Eu sabia, antecipadamente,

que assim seria.
Evidentemente, que me não

, quero emplumar com a vaidade
de ter sido eu quem tal canse­
gUJu. Seria heresia pensá-lo, e
sufeitaoa-me a ser depenado.
Simplesmente me limitei a in­

terpretar aquilo que sentiam,
como se dis no postal, as cons­
cténctas bem formadas.
As crueadas do bem vencem­

mS€! quando O coração as sente.
Há muitos que riem, ouvindo es­

tas palavras, mas esses sâo- os

que confandem coração com es­

tàmago=:a mais abominável de
todas as otsceras=-e nele me­

tem tudo, desde o coração que
sente, à consciéncia que julga.
São os que se supõem muito al­
to, mas, para felicidade nossa,
não sâo o Sol, porque então o

munda ficaria em trevas, e todos
morreriam enregelados. Deles
não brota nem lus nem calor.
Somente os arrotos das suas

pesadas digestôes,
Vila Neal de Santo António

há-de criar e sustentar a sua

cantina escolar, onde os seus ft·
lhos mais pobrezinhos oão en»

centraras forças que os levem a

sentar-se, sem desfalecimentos;
nos bancos da escola e dalt sair
com a preparação para pode­
rem enfrentar as' lutas duras e

Impiedosas da vida.
.

Eu queria que todos Id fossem,
para que não sentissem o traoor
da esmola aqueles que Id tomem
as suas refelçôes, .

..

Na escota, todos devem ser

Iguais; só sobressaindo os que
possuam qualidades naturais de
relevo: InteligdnciaJ bondade;
respeito; etc ..
E creio que Vila Real de San­

to António val erguer esta obra
triunfante; princtpalmente por­
que é uma otia mantfestamente
crtsta, como tem dado conñect­
das e sobejas provas.
Para ser cristão, torna-se ne­

cessário compreender a sublime
doutrina de Crtsto] senti-ta ... e

praticá-la. E eu não vejo onde
ela melhor possa ser praticada,
lnterpretando-a eficazmente, do
que amparando as criancinhas.
-Deixai vir a mim os pequeni­

nos ••. ' pregou o doce Jesus, e
ainda mais completamente:
«Amai-vos uns aos outros, co­
mo irmãos»,
E o amor de irmâas deve co­

meçar no berço.
Lembremo-nos sempre de que

ama criança com fome é um

asorrague a açoutar-nos, é um

ferrete em braza a marcar-nos

a face, é a ponta dam alfinete a

romper o balão da possa vaida­
de de superctoitisados.

Trindade e Lima

OUTRA CONFERÊNCIA
na ea·s,a do 1\Ig,arve

produtos alimentícios conserva.
dos, autorizem que as conservas
de «anchova, amerícanas sejam
rotuladas de «sardínfra» e proí­
bam, ao mesmo tempo, esta de­
signação El algumas conservas im­
portadas. Para avaliar a exten­
são que atingiu o abuso do uso

"

----------------------------------

SARD INHA" fiARRETT E D. MARIA II
o_ ESSA PALAVRA MAGICA NO SEU EXÍLIO

EM LONDRES E PARIS
A ASSOCIAÇÃO dos Fabri­

cantes de Peixe da Califór­
= nia, em cooperação com a

Associação Nacional dos Fa­
brlcantes, organizou um «Comité»,
que tem por fim estabelecer
«standards. de identifícaçãc da
sardinha, O programa dos tra­
balhos, bastante vasto, compreen­
de a compilação de toda a litera­
tura cientifica, nacional e estran­
geira, que trata da clasaifícaçãoe
ídentificação da «sardinha" in­
vestigação sobre a origem

r

desta
palavra e colecção das amostras
de todos os produtos rotulados e

vendidos cómo esardinha», ou co·
mo tal designados, estrangeiros
e nacionais.
Portugal e todos os países pro.

dutores da genuína e famigerada
sardinha, a eClupea Pílchardus»,
devem estar atentos a esta mano­
bra de grande estilo, de que se
desconhecem ainda bem os ver­
dadeiros objectivos, mas da qual
é lícito supor, dadas as lamentá­
veis experiências neste assunto,
no paseado, que' está em marcha
nos e. u. um novo e desleal ata­
que à designação «sardinha •.
Não andaremos muito longe da

verdade, a julgar por certos índí­
cios, que os industriais de conser­
vas da Califórnia pretendem Con­

seguir que as autoridades da ePu­
re Food', que aupertntende na

legalidade das deélgnaçôes dos

l COBOI,uI IU a.· PÁGIlU)

Pelo Major SOUSA NUNES

GARRETT seguiu de Lis­
-

'boa para Londres, em

;; cumprimento do seu
-

segundo ex
í l i o, nos

meados de 1828 e, mal che­
gou, o embaixador dos libe­
rais, o ilustre marquês de
Palmela, nomeou-o secretá­
rio da embaixada, abrindo­
-lhe as portas do seu lar.
«Eu vivi poucos meses

na Inglaterra, mas posso
dizer que foram os primei­
ros que vivi, - conta-nos
ele na primeira carta a Joa­
ninha, em «Viagens da Mi­
nha Terras, «Levou-me o

acaso, o destino, a minha
estrela, ao interior de uma

família elegante, rica de tu­
do que pode dar distinção,
neste mundo.s
«Estranhei aqueles hábi ..

tos de civilização, que me

(COtlOLtll 1'fA 4·& PAGllu.1

Por MAlIA MANUEL4 NUNES

Não me fa,lem

-----�-

CONCURSO FOTOGRÁFICO
DE MOTIVOS ALGARVIOS

CONFORME foi anunciado, val
_ a Casa do Algarve promover
- um importante «Concurso Fo­
tográfico», marcado inicialmente
para a segunda quinzena do cor­
rente mês.
Tendo sido, porém, solicitado

que o referido' concurso só se
realize após a próxima época das
amendoeiras, da n d o cs e, assim,
eportunídade a que muitos arna­
dores fotográficos possam apro­
veitar esta interessante quadra do
ano para melhor valorízacão dos
seus trabalhos, resolveu a Comiso
são de Turismo e Propaganda
daquele organismo anuir a tais
solicitações, pelo que o mesmo

fica, desde já, marcado para a pri­
meira quinzena de Março de 1955.
Na Secretaría da· Casa do Al­

garve, em Lisboa, continuam a

prestar�se todos os esclarecimen­
tos necessários.

A SEMENTE
sonhoe o

UM CONTO DE N. RODRIQUES PENA

'OS seus cabelos negros, humede­
cidos de suor, espalhavam-se

� pelo travesseiro¡ dores agudas
e profundas dilaceravam o cor­

po da jovem. No rosto mIúdo e tri.
gueiro, luziam os olhos onde se re­
flectia a luz fenecida e branda da
tarde, que lentamente morria ao
longe, no hcrísonte, E a sombra
crespuscular alagan todo o campo,
insinuava-se no casarão 'tie pedra,
mergulhava todas as coisas numa
atmosfera indefinida, quase dramá­
tica. A um canto, no lado oposto,
onde se encontrava deitada a mu­

lher, desenhavam-se os contornos
do corpo dum homem, os braços
caídos, a cabeça vergada para o

chão, o olhar absorto, como quem
divaga ou concentra a atenção num

único acontecimento da vida. De
vez em quando, a rapariga lançava­
-lhe um olhar rápido, c os seus Iâ-:
bios abriam-se num sorriso humano
e muito compreensivo.-Nãodevias
falar como ontem o fizeste; devias
ter guardado isso para muito mais
tarde. Dissera estas palavras nu­

ma voz muito fraca, muito débil.

I EXPOSIÇÃO REGIONAL
DE POMBOS CORREIOS

A COMISSÃO Columbõfila do
_ Distrito de Faro está a orga­
- nizar uma Exposição de Pom­
bos Correios! naquela cidade, sob
o patrocinio da Federação Por­
tuguesa de- Columbofilia, e com a

colaboração de todas as colecti­
vidades do distrito.
Conta já com valiosos troféus,

para atribuir aos primeiros elas­
eificados.

- Ohl não quis magoar-te - vol­
veu a mulher - mas. bem sabes
que, neste momento, tudo me trans­

torna; tudo o que agora sai da tua
boca me causa um enorme desgosto.
Ouviam-se nitidamente os ruídos

(CONTlI!!t1A BA 3." PAGINA)

NãO.
Não me falem de morte
no Outono•. _ ." __ ,"-'

.

Esta serenidade
é enganadora.
As flores deslieando­
como seres humildes
despojados detudo ..•
As árvores
'desirmanando os ventos .••
Cenário
Real, a vida,
A uida
que se despe
como uma actriz
entre ama cena e a seguinte.

Grltlca

Grepfisculo
A tarde abriu
uma pequena clareira
onde doze rapazinhos
jogam o voleibol.
Seus gritos •.•
Sua emoção •••
As discussões •••.
Os gestos de escultura
que a subaltmentaçâo
torna imperfeitos
(de qualquer modo
os gestos que se pressentem •••)

(CONOLUI NA a.' PAGIl'IA)

"NOTtCIAS DO ALGARVE"
VIStO este jornal antecípar a
_ publícação do próximo ntlmee
- ro, que sairá no dia de Natal,
a�radecemos aos nossos pre­
zados colaboradores o especial
favor de anteciparem, também, a
remessa dos originais, o que, des­
de já, agradecemos,
-------:--

AUXfLIO DO NATAL
DA CASA DO ALGARVE

EM LISBOA

A CASA DO ALGARVe, no
•. prosseguimento da sua huma­
- nítãría obra de amparo e as­
sistência aos numerosos algar\llos
pobres e seus descendentes, resi­
dentes em Lisboa ou Idos da Pro­
víncía, que diàriamente se lhe di­
rigem e aos quais, nos limites das
suas possibilidades, procura sem­

pre atender com qualquer subsí­
dio, uma recomendação para em­

prego! o conforto de uma indica­
ção amiga ou uma refeição no seu

bufete, propõe-se distribuir, na

quadra que se aproxima, como nos
anos anteriores, o seu Auxílio
do Natal.
Sendo, porém, ainda insuficlen·

tes os recursos de que, para o
efeito, dispõe, constituidos pelo
produto de festas de caridade e

alguns donativos de beneméritos
colaboradores da Comissão de
Beneficência, vem! por este meio,
dirigir o seu apelo a quantos pos­
sam contribuir com qualquer dá-'
diva em dinheiro, géneros alimen­
tícios (muito especialmente con­
servas de peixe) e agasalhos ou

brinquedos, que sirvam para le­
var, no sagrado Dia da Família,
um pouco de alegría e bem estar
ao lar dos numerosos algarvios
Inválidos, sem trabalho, vluvas de
avançada Idade e crianças sem

conforto, já inscritos para rece.
herem o dito Auxílio.
Todas as contribuições podem

ser enviadas ou entregues, contra
recibo da Comissão de Beneficên­
cia, na Secretaria da Casa do Al­
garve, rua Capelo, 5, 2.o·Lisboa.

�--------------------

A COMUNI·DADE
LUS() ·13�ÁSILfl�Á

GRA�DE e notabilís�.i.�a pâgin� da história da Cornu.
nidade Luso-Brasilelra é o lá memorável discurso

;; 'pronunciado pelo sr. Presidente do Conselho na
Assembleia Nacional sobre o Tratado de Amizade

e Consulta Luso-Brasileiro, há um ano assinado no Rio
de Janeiro, e já rati- •• _

ficado pelo Parla­
mento da nação ir­
mã, como agora o foi
pela nossa Assem­
bleia Nacional.
Referindo-se à im­

portância do notável
instrumento diplo­
mático, disse, e mui to
expressivamente, o

sr, Presidente do
Conselho:
«O aspecto mais

importante e de mais
vasta repercussão
política é ded uzir-se
da existência da co­

munidade luso - bra-

OS GRANDES SEGREDOS Il� IND'O'S'l'RI:'.:
- C!onfilllenoialmente: tla"loe que o

"C!itl'oen» elo ano qUI Ylm Ir.. um DO­

YO modelo cI. 010..11'0.
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PartIdas e Chegadas

Encontra-se em Lisboa o sr. dr.
Alonso Vasques, n?sso preza<!o
amigo e ilustre presidente da Ca­
mara Municipal desta vila,

•

Também se encontra na capi-
tal o nosso prezado assinante e

amigo, sr. dr. Reinaldo RaúlPra­
zeres, ,presiden�� da

.

comissao
concelhia da União Nacional des­
ta vila e clínico muito distinto.

•

Tivemos o prazer de cumpri-,

mentar nesta vila, aonde veio em

serviço' profissional, o nosso que­
rido amigo e prezado. c?lab<?ra­
dor, sr. José Barão, dlst�nto Jor­
nalista-redactor de «O Seculo», a
quem o «Notícias do Algarve» de­
'Ve muitos e brilhantes artigos em

defesa dos interesses da nossa

terra.
'"

Foi eleito vereador da Câmara
Municipal de Faro, para o qua­
driénio de 1955-1958, o sr. dr. Os­
'Valda Santana J:;:ernandes, distinto
colaborador do nosso jornal.

, ,.
.

Integrado na com!ti�a do sr.jm­
nistro das Obras Publtcas, esteve
nesta 'Vila, na passada segunda­
-feira o sr. dr, Mário Lyster Fran­
co, il�stre director do nosso. pre­
zado colega de Faro «Correio d?
Sul» e chefe dos serviços dístri­
tais do «Diário de Notícias».

•

Com pouca demora, esteve em

Lisboa o sr. dr. Pedro Pacheco
Neto MiI- Homens, meritíssimo
Juiz de Direito em Faro e nosso

prezado assinante.
•

'Com sua esposa, �ncontra-se
em Lisboa, aonde fOI passar as

festas do, Natal com sua família,
o nosso prezado amig_o e c�nter­
râneo, sr. cap. JoaquIm GUIlher­
me Travassos.

Esteve nesta 'Vila, com pouca
demora o nosso conterrâneo e

preúd¿ assinante, sr. Alberto
Oliva, r'esidente em Lisboa.

,

•

De 'Visita a sua família, encon­
tra-se entre nós o nosso prezado
ami.go e conterrâneo, sr. Ant�nio
Cahellos Oropeza Toledo, fIlho
'do nosso estimado assinante, s�.
António Gomes Toledo, conceI­
tuado industrial de padaria na

nossa praça.
.

*

Em gozo de férias encontra-se
nesta 'Vila, o sr. João Manuel Ma­
chado Faísca.

"

Cuamentos

Realizou·!!Ie, no passado dia 11,
na Igreja matriz de Portimão, a

.

cerimónia do casamento d� sr.1l
D. Maria Ana Bicker CorreIa da
Costa, genti! filha' da sr.a D. Ana
Júdice Bicker Correia da Costa..

e do nosso querido amigo sr. cap.
,João Josino da Costa, importan­
te industrial naquela cidade algar­
'Via com o sr. dr. José Arsénio de
Oliveira Moreira, médico em

'Monchique, filho da sr.a D. Ana
Helena Pinheiro Garcia Reis M�'"
reira e do sr. coronel Artur Arse­
nio de Oliveira Moreira.
Paraninfaram o acto, -por parte

,da noi'Va, sua tia, sr.a D. Maria
Ana Bicker Correia da çosta, e

seu pai; por parte do nOl'Vo, sua
mãe e seu tio, sr. coronel en�.
Jorge Arsénio de Oli'Veira Morei­
ra, �ntigo inspector das Obras
\públtcas.

O no'Vo casal, a quem desejamos
as maiores venturas, seguiu para
Espanha, em viagem de núpcias,
devendo fixar resfdência em Mon·
chique.

'"

No passado di� '16, realizou-se,
·na igreja paroquIaI de Nossa Se­
nhora da Encarnação, a cerimó­
fila do Gasamento da sr.a !? Emí­
lia dos Santos. prendada fIlha d,a
,8r._�D. Maria dos Sanfos--Ferrel­

,

ra e do sr. José Rosindo do!! San·
:tos, já faÍecido, com o sr. José
.Luis Duarte Gomes, empres;lado
das oficinas do nosso jornal, Iilho
,da sr.a D. Balbina Duarte e do sr.

,Leopoldo Luis Gomes.
Apadrinharam o acto, po!, par­

,te da noiva, seu tio, sr.AntÓniO dos
,Santos Rita e sua esposa, sr.8 D.
,Maria Ferreira Rita, e por parte
do noivo, o sr. José António Ro­
.drigues e sua esposa, sr.a D. Luí-
sa Maria Rodrigues. ,

Finda a cerimónia, foi servido,
em casa da mãe da noiva, um fi­
níssimo copo·de-água.
O noVo casal, a quem deseja·

mos as maiores felicidades, se·

guiu, em viagem de núpcias, para
·a Praia da Rocha.

Doente
-

, Encontra-se doente, com certa
'gravidade o nosso prezado ttmigo
'e assinante, sr. João Ribetro Bar­
bosa, a quem desejamos rápidas
melhoras.

Tinturaria Porlugulsa
APARTADO N.o 2:1

MATOSINHOS

NOTíCIAS DO ALGARVE

Conferência na Casa do Algarve
aqui, Quintinha terminou a pales­
tra declarando que os algarvios
têm razão para, ao meno�,. «se- VILA NOV A. DE CACEU
rem gratos à gloriosa memona do
poeta.» '

...

Coube, em seguida, a vez à �e­
clamadora Maria Helena de MIra,
que ofereceu à assistência !fm pe­
queno recital sobre poesias de
Garrett, que abriu com o «Pesca­
dor da barca bela», e fechou com

«As minhas asas».

Tomou, depois, a palavra o prof.
Hernâni Cidade, que confessou a

sua satisfação emseencontrar nl:j. � _

intimidade do dr. Ferreira de Al­
meida e do major Mateus Moreno.
Após um rápido elogio do confe­
rente, o ilustre professor de letras
entregou-se a uma série de censi-

derações sobre Garrett, qu,e _ac .'

(CONCLUSÃO DA l." PAGINA)assistência premiou com uma-pro-
longada salva de palmas. : '::�: '¡'rregu:Iar da designação «sardí­Duma maneira geral, Hero,am nha». enumeramos os países queCidade colocou Garrett �o alaaq- 'O utilizam impropriamente, nas
ce de todos os seus ouvIntes:? su-

,,,suas cons�rvas: A'frica do Sul,blinhando aquelas ideias ;báslca\s ,Bélgica Canadá, Chile, Dinarnar­que caracterizam o porq�e da sua ca, E, Ó. A., Finlândia, Holanda,grandeza. '

. \ Islândia, Japão, México, Noruega,Assim, em conversa amena, dl�- Perú Suécia Venezuela.
se-nos: ,

'

Pa�a esta'lamentável situação,Garrett fez t;"uito com wa.lavras que prejudica enormemente as in­de todos os .dlas». �ss�Jo� o sef dústrias que conservarn .a verda­grande mérito, FOI um J�ran�e deira sardinha, a «Sardinha pil­poeta popular e grande, po,rqu1: ". chardus Walbaum», muito con­foi o primeiro.
. " correu a lei norte-americana que*

Certamente, a refutar, as-ideias estabeleceu para defesa comer-Num pequeno intróito, Julião da palestra anterior',acresce_ntou: cial das su�s conservas de «pil­Quintinha agradeceu as «palavras Depois de Garrett e q!fe vieram
.chards» e arenque, que qualquerbondosas. do major Mateus �o- João de Deus,. António Nobre, peixe pequeno da família dorena que lhe caíram no coraçao. Afonso Lopes Vieira - tudo urna
arenque pode ser fabricado emE a�rescentou: - Os velhos são grande dinastia de poetas.

" latas com a designação de sar-coma as crianças: Umas e outros E precisando um pouco mais, dinha.
.gostam de ser bem tratados.' disse-nos: - Quando G�rrett" es- A nossa suposição de que a agl-Procurando, decerto, pôr-se. a creveu a D. Branca, re�ltz?u, nem tação . actual dos fabricantes dacoberto das imposições da Cornis- mais nem �eno;s, o I?nmelro.poe- Califórnia,- que aliam a� .podenosão Cultural, Quintinha en.trou a ma que, alem dISSO, �ntroduzl�.no económico a força poltttca, temjustifícar � seu trabalho, fnsando romantismo um �enttdo folclõricp em vista conseguir que a «ancho­que não tria pronuncl�r uma con- e pitoresco, inspirado nas Je�d�s va» que é tim peixe semelha�teferêncía, mas uma SImples pa- e tradições naCIOnaIS, anulando ao �osso,biqueirão, possa tam bernlestra despida de pretensões, as tendências da antiga. poesIa.

ser rotulada com a palavra m�gi­porquanto considerava-se al?enas O poeta expul�0!l da Itteratur,a ca .sardinha., o qu� a� au�onda:.um velho jornalistl,l e autodIdata, portuguesa as �Ivln�a�es e outros, des da .Pure Food•. nao tem at.eque há meio século vive �o!" as �motivos de canz c1asslc�... aqui consentido, por a não c?nsl­letras.. Iria, pois, tratar a ftgur.a? Segundo o prof..Hemam CI�a- derarem como pertencef!do a 'fa­de Garrett, vitoriado nesta ,,«Vt de, a D. Branca fOI um� tenta:l�a mília do arenque, baseIa-se nobrante comemQra�ão», serri :íl?-!.'e: de romantJsmo, n? sentIdo de na-
importante papel que a .ancho­tender juntar nada ao que',-J�I cionalizar a poeSIa, usando os teo. va. representa, actualmente, n.adito.

'

,

mas maravilhosos das/lendas po- economia da indústria conserveI-Entrando abertam�nte.' no as- pulares, ra�ã? po: que devemo� ra californiana.suntó da palestra, s'J.l�I'>;r�Inada ao apreciar a lnl�latlva de Garrett. Em virtude da gran.de e prolon­título «Garrett e O AilC!i!.arv,e., apre- No prosseg\llmento da sua no-
gada escassez do .pllchard., queseritou em resúmo;�as múltiplas tável lição; o ilustre professor fa- aaíu das alturas astronómicas dasfaceta� do .comemorado, referiu a lou�nos ainda do �roblema «Ca,� 700.000 ton. anuais para uns es­sua obra e o seu tempo;:para con- mões» (como um genero,oposto a
,cassas milhares de ton., no anocluir que ..• «era feito<.d(): mesmo D. Branca) sintetizado po_r uf!! r?i passado, os industriais de conser.'barro h'umano de �ta@,5 J)8' �or- mantismo individual, subjectIVo 'e. vas·.da Califórnia começaram a'tais>. Apesar de encj'í'm�:� cj.lsse sEmtirilenfalista. Sob es�e aspec· utilizar, em sua substituição, a-o autor do I:rei não conseguiu to, comparou Garrett a_Byron" «a,nchova. de,que existe �ma ex.ofuscar outros grandes da sua para lembrar que a.relaçao entre tr,aordinária abundânCIa nasépoca, entre os quais Hercul.ano, os poe�as era preclsaf!!ente con:. águas do Pacifico.. Até então, �s.que «gravou em bronze o EUriCO». corde com a relação eXIstente enE' te ,peixe era só aphcado como IS-OS versos garrettianos tão-J:.ouco tre os heróis das'suas obras. 'ca para outras pescas. Jfizeram esquecer os d� J<;>ao de caindo, de .novo, no du�10 aspecto, A produção, no ano passa�o, deDeus, e a sua prosa de flcçao nã? do romantIsmo garrettIano,. atri: conservas de «anchova� fa!msadasuplantou osi romances de CarnI' bui-o ao facto do poeta senttr me, em molho de tomate, prinCIpal •lo. Contudo, foi notável pela mul- lhot que ninguém a alma .da Na·: mente, e também de most�rda,tiplicidade dos génetos .que c!1lti- ção pottuguesa, por motIVo das
atingiu cerca de 1.159.000 caIxas;vou: Além de orador, Jornahsta, suas andanças ,Pelo estrangeiro" o, que coloca, desde Já, esta con.legislador, e pedagogo, no teatro que lhe proporcIOnaram contactos, serva em 5.0 Iugat ,entre as daconseguiu ser o' maior de �odos. culturais com outros povos, ne- Costa do Pacífico, depois do atumReferindo-se, na generahdade, cessários pata m�lhor conhecer o,. e do salmão. Esta produção po-ao ressurgimento da art.e dramá- seu povo. . ' de ser fàcilmente aumentada vá-tica, Julião Quintinha citou, _pas·' J. Silva Carvalho
rias vezes mais.' .'sageiramente os anos do extllO, o
.0 consumidot americano, po.cerco do Porto, os af!1ores plat�- --------- ,rém, habituado a qJle as latas ro.nicas, os anseios de hberdade, tl-

Õ tuladas de .anchc;>v:y� cont�nhamranda dai que a Garrett nada fal- Comemoraç es peixe curado pelo sal, elf! fllet:s,tou para ser um g�ande homem
não aceita bem esta de�lg�aça.o _porque •.• até pratIcou tremen-

G A R R ET T I A ,N A" S" p�r� a!.'! ,çons,erv�s 4.� PelX,e m.t.el-dos errosII,
. ro ftesco, fabricado à maneiraDaqui em diante, o conferente '

.1 d; !!ardinha; "

,

caiu a fundo sobre o poema D.
TI Ao" Avalia-se, portanto,.o. �norm.e_Branca limitando-se ao relato do EM POR o M interesse que os industrials cah-que lá' se encontra escrito, co!" -�---; f.ornianoll, terão na mudança darecitações de alguns �ersos maIs

pROMOVIDAS pelos Serviços, designação de .�nchovy� pa�atípicos, onde o. romantlslf!0 trans-
_ Culturais e coadjuvadas ,pe-. «sardine., qu� .lhes solUCIOnarla,borda com maIs 'VeemênCIa.
_ las escolas primáriás de POf- as enormes dIficuldades e com.No flnal deste relato, que talvez
timão, realizam-se, nos próxImos pensarla os prejuízos que,sofrem,tivesse durado meia h�ra, Quinti- dias 18, 19 e 20 do corrente, ,na" desde há anos, com a crise. donha classificou a arquitectura do
quela importante cidage, as co·; 'pilchard, e ,pataa qUi'll os cien.poema como assente na. p�ra memorações de homenagem ao" tlstils-que estudam as su�s cau.irrealidade, I?oesuíndo .

epIsódiOS Visconde de Almeida Garrett, de sas .não prev�em remédiO n08cultra fantástICOS', inspIrados em
cu'o progràma constam, entr.e ou. anos mais próxImos. ,«feitiços, bruxedos e encantamen· trJs os seguintee actos: Recita-

.

A esta pretensão dos coneervet.tos», que estariam em moda no tivo; e exibição do orfeão €sco-¡¡ I;oS da' Oalifórnia devem op(Jr-se,Algarve. Apoiado, pos.slvel!"en- lar; inauguração duma plaea.'(;:o.�' £óm o au�i!í0 dos:�ei.Qs ofic!a!ster na bem elab?rada hlstóna do,
memorativa do Centená:rto,.na,Il�-,"deQ que', dIspõem,,' os. ,IndustrialSdt. G�rcia Dommg�es, falou-n.os, do ilustre escritor j sessões ,�Ocle'" p'ottuguese�1 espanhóI�, francesesde Pala Peres CorreIa, o conquls·
nes; conferências de eet�do er!.," -éi marroquInos.: fabrlc�n!e8 detado� de SI!ves, eem Aben A!an, tico' exposição bibliográ�IGa d.a� ;conse�vas 4a«Al�eaSardlmaJ,queo últImo reI, mouro daquela clda· obr¿s de Garrett ¡ e, nO,últlmo, dIli,

.

sÓ ,eirtlste nas a�uas dos seusde, citando algumas lendas, c.omo a exibição do filme «F'rei LUIS d� pa'íees. '
"

," .
a do Pego do Pulo, onde dIzem

Sousa», no cine"teatro, precedida' ,Sób o ponto de "ista clen�fflco,que est.e encontrou ,a morte. � a
de comentários críticos à peça- incluem:se no �éne�o .sardmh!l'propósIto, desmentIa a narraçao
eI11 que se baseou o argume!1to' 'umas seIs espéclee dIferentes, dls-lendária, porquanto Aben Afan
da mesma película.'

'

pérsas por todo, o !"undo, sem.e-ainda "ivla em ill64.
lhantes à nossa sardInha europeIa,Após estas considetações, o --------
mas a que se não deve dar esteconferente observou que Garrett

G d WI
-

Ó di tiome, e com as quais o dt. Hubbs,não teve eI11 conta as datas hlstó' 8anta asa a SlfiG r a americano, criou um novo gé�e.ricas na feitura da sua obra, dan·
ro, .sardinops)" numa propoetado.n�s uma D. Branca amorosa,

de V'lla Real de Santo An, tónio feita à Academia das Ciências daImpossível de eer a filha de D.
Califórnia, em 1929.Afonso III, sem ae preocupações
'Adoptando a cla�sificaçã? dodo escritor Sousa Nunee que, es·

A MESA da Santa Casa da dr. Hubbs, as, espéCIes. do generocrevendo sobre o mesm.o tema,
Misericórdia de Vila Real «sardina., são as seguIntes:quis harmonizar a fantaSIa com a -

.Sardinops Goerulea>, gue �a.história. - dé Santo AntQnio torna
bita nas costae da Caltfórnla¡Falando, seguidamente;, sobre a púbtico que o sorteio, que es· �Sardinops sagax>, nas .costas do1.8 edição da D. Branca, Informou

tava para real izar.se no d ia Perú e do Chile; .Sardtnops f!1e�que saiu assinada c<?m as letras
30 do corrente, teve de ser lanostica», nas c?stas do JapaojF. e., que durante mUI�o temp? .se

• Sardinops neopllchardus », ':Iasjulgou sefem as iniciaIS de Flltn- adiada por motivo de não te·
costas meridionais da �ustrtílta eto Elisio. E a propósito, referiu rem sido a.inda pagas nem Nova Zelândia; «Sard!n?ps ace'que não constandQ que Garrett

devotvidas muitas das oader- latta» nas costas meridIonais dativesse visitado o Algarve, antes
n"'tas de bilhetes distribuidas A'fric'a, desde o sul de Angolade escrever o poema, é possfvel ..

até ao Natal.se tivesse It:tspirado sobre mfor- por várias looalidades.
A palavra «sardinpa» q.ue eemações de dIversos autores, entre A nova data do sorteio se· usava já em 1555 e que Cuvler re­eles, um Silva q.ue se julga ser João

rá, oportunamente. Indicada tomou, chamando aos peixes pe�'Baptista da SlIva Lope.s, homem
"'m to' .Jos os Jornalse cados em França -Clupêa Sardt-de letras e façanhudo liberal. E III I,j

na», foi adoptada pelos f�anC:ése.s,
desde o início da sua !ndust:la
conserveira em, 18�2, para desig­
nar os peixes pescados nas suas
costas e'metidos em latas.

, " ,

Só em 1879, os noruegueses co­

meçaram aconservar o «brisling>
(espadilha) em óleo, chamando­
-lhe então «Sproten ln Oel»; mars
tarde, enviaram-no para a lnglater-:'
ra com o nome de «Sprats à la s�r­
dine> e, finalmente, eNorwegian
Sardines>, que hoje usam.
Na campanha de propaganda

que fazem' presentemente, os Es­
tados Unidos proclamam aos qua­
tro ventos que a melhor sardinha
vem da Noruega! .. , A sardinha
genuína tem características �x�e­
riores e interiores que a distin­
guem fàcilmente do «sprat» e do
arenque.
«Foi o grande valor e a supe­

dor qualidade das conservas de
sardinha, em relação às conser­
'Vas de outros peixes, que induzi­
ram os produtores destas ao uso

,Hegal duma falsa. indicação .de
qualidade e de �ngem, numa ln:
tenção caractenzada de dar a

oferta da mercadoria umá apa­
rência particularmente avantaja-
da». Nestes termos se pronun- ,

,

dou o Tribunal de Apelação Han-
R A' P I D O' DO; I'L'G'A>Dr.'u,,::',Eseática de Hamburgo, na senten- It. ,1\,::.,ça que p!oferiu <:ontra o' uso da

.

designaçao «sardInha», nas latas (SEBYlpO ESPECIBL DO nT8L�)'de conservas de .sprat» norue-

guês, em 20 de Ma!o de 1914.. paR ocasiãp da próxinra'ii4a_-No mesmo sentJdo sentencIa- _ dra {estwa do !vatal�:'de_cl­
ram os tribunais em França, em - diu a C. P. estabelecer 'um
15 de Maio de 1910, na Inglaterra, serviço especial d� cómbótos
em 28 de Julho de 1915 e na Bél- semidirectos, entre Faro 'e Lis­
gica em 18 de Abril de1952, boa e vice-versa, como :segtie:A' palavra ,mágica «sardinha» - Nos diás 22, 23, 24:é 21J..:'de
era, e é, o �al>re-te Sésamo» de /)e'¡tembro, o cdmb6/o:,'ri..o 'BOll
todos' os mercados para as con· circula de Lisboa (T. do Paço)
servas de peixe. ,

a Faro, com ligação de ,au,to-
A Comissão Internacional Per- Iliotoras para LagoseVtlqRe(ll.

manente das Conser'Vas, na ,sua' Nos dias 22, 2�, ·�4i. 2f e, 'P7
reunião em Brux�las, em 1950, ,de' Desembro, 'O combf}io ,:'(1.0
aprovou a resolução de que a de· 80/2 efeCtuá-se de Fáro_ ¡iQJ'a
signação de Is.ardinha» ,fosse r�· Lli':abçO:e's.ser�lá,o p.�l.as 'm�${,ne,,'�,a,Sservada exclusIvamente a espéCIe � u

«Clupea Pilcll.ardus Walbaumt e Este serviçó aestin.a·s�:(c!.iyo
reso,lveu pedir'à I. S. O. !'l à f; A. a C.,P.) 'a «ás'segurar» o tri;ilJ,s"
Q. que fizessem prevalecer esta parte de passageiros ,to Su{:(io
resolução.. .

País. Permitimo-nos, loda,via,
Estamos certos de que os repre- pôr em dúvida' a proprie¢ade (lo

sentantes! naquela Comissão, dos termo «asseguran>, e mais ufila
países interessados neste assunto, vez temo.s de verificar, com, má .. ,

'

entre eles o ilustre Director do' goa, que o Algarve'.- e
'

..�spe.
I. P. C. P.; tudo farão para que cia/mente o SotaventQ -'ço�!l. ,

termine este abuso e se rest-abe· nua a serpr�jud.icqdo, np c:d.fJi.
leça o respeito pelás designações ,tillo ferrovfário ,de «ráp/(io$»:
exactas no comércio internacio-' ..... -...nai das conservas de peixe.

[CONCLUSÃO DA 1.& PÁGINA]

depois um breve elogio ao confe­
rente, Julião Quintinha, que elas­
sificou de grande trabalhador e

não menos grande amigo da Casa
do Algarve.
Seguiu-se no uso da palavra o

major Mateus Moreno. Agr!ld.ece.u
a presença do prof. Hernâni CI­
dade, a quem o unia um afecto de
há 57 anos, quando da _campanha
da grande guerra. DIsse, tam­
bém sentir-se honrado por ter de
anu�ciar uma conferência' inte­
grada no centenário de Garrett, e

entrou na apreciação, do. confe�
rente, que declarou admirar ha
mais de 40 anos.

Continuando no seu discurso, o
major Mateus Moreno acrescen­

tou que o nome de Julião.Qu�nti­
nha não necessítava de adJe�tl�os
de qualificação perante o publtco
habituado a apreciar os seus. tra­
balhos. E a propósito, refen,u-s&
a uma novela publicada ha 5.2
anos, lendo alguns trechos da en­

tica que, já nesse tempo, VIa nele
um elemento de futuro nas letras
portuguesas, E a ter":1inar, �tfíâ!­
teceu o amor que Jult�o �Ulntl­
nha nutre pela sua provmc�a, len­
do algumas palavras do dls�u.rso
pronunciado por este, na última
confraternização da Casa do Al­
garve.

I

Após uma grave infecção na ca­
ra encontra-se em franca conva­

le�cença o nosso prezado assi­
nante' sr. dr. Armando Campos
Paler:Uo, proprietário da farmá­
cia local.

Desejamos-lhe rápido e comple­
to restabelecimento.

t>o.nte

R , u lU,4

DESDE o dia 8 do corrente, o
IIÍI Refeit.ó�io, d9s Indig�nte8
- desta vIla, a cargo da Junta A minha mdode Freguesia local, tem estado a a tua mão
fornecer duas refeições diárias aves, espumas, ",i ;� •

aos necessitados. voando j1,lntas. ' � ,�",/",'Todavia, em 'virtude de as pos· A· minha maol "7, ,
" ;,:,�sibilidades financeiras da Junta, a tua mão'

'

e, ,'J '" :'0"
serem muito limitadas, gste bene', «rails'1I dom o mesma
ffcio não ,.podará mantar·s:e Mnão destin.o de.ntto." .

por go QJEl�1, Ji nãQ .3�1' qJl�_,E!..!lu�le- A'ofTlinha�mão,r:�,,'¡ �;'¥";¡;;,. .s'r"'-'lft
oi'gañisrrto, recella algun's auxíhos, a tua mão " ¡' e, ' :,..
de eventuaie contribuintesl que ,aonde a vida , ,'," ","

desejem ajudar este benem�rito se refugia. '. ,':',
empreendimento, pata que á Jun- Música e lrut(!J� .'.
ta não se veja forçada a suep.en-, Setenas VãQ " :'"

dEr o funcionamento d<?��I�dh'l1dtó. a tua mao, , ;,'tio�. por falta de, pOS81�1 � El es
'a minha mão.,

'

materiais.
,

'

Consta-nos que um generoso , Mar.la Manuela ,NI,mesanónimo, que já muito tem �eito
pela assistência local, tencIOna
assumir inteiramente o encargo
de oferecer, no mesmo Refeitório, ,

umjantat a�s p,obres, n? próxitpo
dia de Natal. Bem haja, por IS·

so, sendo de 'desejar qU'e outros,
que para tal}to tenham ,Possibili­
dades, q u e 1 r a m seguIr o seu

eNemplo.

Faleoimento

Na residência de seu filho, sr.
João Pedro Maldonado Júnior,
faleceu, no passado dia 15, a sr,"
D. Maria José Maldonado, de 80
anos de idade, viuva do sr. João
Pedro Maldonado.
O seu funeral realizou-se, no

dia seguinte, para o cemitério
local.
À família enlutada, apresenta­

mos sentidas condolências. - e.

MO!lIMENTO 1>A 'OtA:
de !lila 'Real ele Santo António ..

De 10 a. 16 de Dezembro:,
TRAINEIRAS

Maria Rosa. 64 010$00
Brisa _, 48.394$00
Leste • 41.140$00
Rsulíto . 37.760$00
Levante. • • 29.905$00
Flor do Norte . 24. �85$00
Tufão • 24 370$00
Liberta. 19,.640$00
Agadão. . .• 11).305$00
Pérola do.Guadiana ; 16.830$00
Infante.. 16.330$00
Sam -Domíngos ,15 16(j$OO
Deolinda Rita. •

'i 14.400$00
Pe ístente ""'1,2.920$00Ja:ita .' ':;< ·1:L835$00
Briosa .. •

'

U.OOO$OO
Noyo S. José • 10,529$00
Costa Azul. .:If¡865$00

Total,. ",' :<���!1�
.

"""'"f -e., -?'£�" �;.;J�I. �."J�

MoYimuto tie l'IaYI�. IiÔ 'brto
... !lila 'Real ti. S_litÓ Alltónio '

de 10 a16 de, Dezembró:' �

'i

Entrados: ",

COSTEIRO, Poriuguês, ae' 629 'ton.,
de Lisboa,' vazio. ""

STARLING, Ingl�s, de 1.,356' tqn••
de Cádis, com carga em tr�nsito.
Saídos:

STARLING, Inl!Iês, para o P�to,
com alfarroba.

.;
FARMÁCIA DE SERViço
Está de seniço pétÍnailen�, de

18 a 24 de Dezembro, a Farmâcia
CARRILHO, Praça Marquês, .de
Pombal- Telefone 49.' ,"

Ó. ,�� _. , ".'

JUNTA 'DE' FREGUESIA

CANTINA 'ODS INDIGENTES

Tinturaria portogu.sa:�
APARTADO N.O � i

�ATOS:rNHOS •

«)NT4·.,VI4S.

..
. ,

E eu vibrando com éles"
"

'

Eu. "

_

em pleno crepúsc�lo tormen,toso
orgulhosa de'ser a éonsci�néla
de seus frágeis acenos'

.

imperfeitos. "

,

GaDçilo
':'.,,"

TRADVQOES E -;:
COItRESPOND�NÇIA:'

II

em Fra'nGh, italiano, Esplnhol.
In8lês e AI.mio (Comercial ou.
Técnica), executo em mI c,asa,
em máquina nova própria, coin,
rapidez e discre.iló.
F_ MORAIS RODRIGUE'S
Bua Miguel Bombarda, S'O

"

Vila Real de lanto Ant6nlo
'

H O,RT'A
"'ENDE-SE

Na ,RUa 'C�ndido do.

Rei", 31, nesta vil ••

Proposta. I!IO dr. Luí"
Bernardino da Silva­
Olhão.

Vende·.", pr6xlmo del­
ta vila. Tratar na Rua
Cândido do. Reis, 76 -

'Vila Real Sto. António.

: i P iS $�iU $ e ;(4 sa540)(# * : � 'f
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3NOTÍCIAS DO" ALGARVE

OS NOSSOS CONTOS
,

.

R'SEMENTE E O SONHO
(CoNCLuSlÓ DA roa P!GINA) desse jeito? Loucura s! Não, não

dum rato' a morder il madeira podre estavas bêbedo, era bicho ruim que
_ d�i¡ taipas. Lá fora, uma brisa te aconselhava tais palavras; era a

branda trazia-lhes frescura, e da amargura, o desalento, que falava

terra,' mergulhada já nas sombras por ti. Alguém já pensou, ao Ian­

'da noite, soltavam-se sons confusos. çar a semente à terra, destruí-la pe­

Pot ligeiros momentos, as dores vio- las suas próprias mãos? Pois tam-
,

,lehtas'cessaram de a ator-mentar e. bém eu tenho meditado muito na

iMaria .teve uma slÍbita necessidade nossa vida, também tenho pensado
:'de;falar: nas responsabilidades de oferecer
.' :',..,.. Nãd sei, não compreendo o teu um filho ao mundo. Mas nós não

fejtio; todos os homens se sentem temos o direito de destruir a semen­
-, fetízes e aleires quando. esperam te do nosso sonho e da nossa espe-

· um fil,b,o, todos festejam esse aeon- rança. Se a terra é que destrói a

tiicimeiito a seu modo e-como po- semente, só a vida tem o direito de
i, ·deiJ), '�Q: tu encaras as coisas duma a acarinhar ou destruir. Que a vi­
: mañeita diferente. Calou-se, como da não é-nada fácil para gente co­

}·,�êspera.�do a reacção do homept, mo nós, isso não é motivo para de­

:,tmas 'ele continuava a olhá-la com sesperos, Um filho é sempre uma

"';:oS: seus olhos frios e sombrios. promessa para os pais e sei lá se

'; ';;;,<'. ·.,.. ·Alfradav�-me que comparti- para o mundo!? Talvez um dia
" l1iassesdas minhas esperanças, des- compreenda as 'coisas muito melhor
se folfo que me"vai pelo coração.

' "do que nós, talvez descubra o sen­

, _ E,l' .melhor te calares, Maria, tido de muitos accntecímentos que
estás muito fraca. e qualquer esfor- nos escaparam, ou nós não soube­

ço'te ptejudiça;
,

mos entender. Terá como ajuda a

_ Não,'nio; José; ontem"quando nossa fraca experiência. Nunca
falaste daquele modo, sem o sabe- imaginei que uma mulher, alímen­
res, destruíste muitas das minhas tasse sonhos tão ambiciosos acerca

esperànças;' Eu bem sei que andas dum filho que vai nascer. Era por

desorientado, que a vida não nos 'iudo isto que eu desejava que com-
,

, tem' corrido bem', que ambos mere- partilhasses dos meus sonhos, que
damos um pouco mais de sorte. te esforçasses por compreender tu­
Sim, eu sei tudo isto, mas não es- do o que sinto, essa louca esperan­

,q,ueço que se não de"em diz.er coi- ça que trago nas raízes do meu ser.

sas como as que ontem me disseste, Uma dor mais al.!uda e forte per­

Quase não te lembras que sou uma correu-lhe todo o corpo, a rapariga
mulher doente, e estou em vésperas reprimiu os gritos na garganta, seus
de me tornar mile. olhos cerraram-se num sofrimento'

A voi' do homem levantou-se, no doloroso. Seus lábios, exangues e

silêncio da noite; era uma voz ás- pálidos, continuavam a sorrir. Todo
·

pera" tensa de anl.!ústia: Maria, é o rosto, perturbado pelo sofrimento,
'melhor' não continuares; sossega, irradiava simpatía e amor. Deteve

,

sou um homem que a vida já enve- o seu doce olhar no vuIto amarfa-

nenou, um homem que nada- tem a nhado do companheiro. Envolvia-o

esperar do dia seguinte. Erguera-se. numa onda de ternura, apesar das
O' -séu corpo, era o de um homem dores que lhe dilaceravam a carne.

derreado, vencido pelo destino - Seus lábios, entretanto, continua­

ouve, Maria, justamente poderás vam a sorrir. Sorriam, principal­
coasíderar-me um covarde, mas não mente, para o homem amarfanhado,
é bem isso, não se trata verdadeira- como a comunícar-Ihe coragem e

mente de covardia. Tenho pensa- esperança. Mais uma vez, lhe acu-

40 milito, tenho meditado nas res- diam à cabeça pensamentos ousa-

,ponsabilidades de se, tr!lzer �ma dos; teve medo, receou pelo filho

vida 'ao inundo. E depois, a VIda, que ia nascer. Não estaria ela a

acnoss" "ida.. sabes como tenho desafiar a ira de Deus? .Sentia-se,
Infudo, como sempre me, empenhei. simultâneamente, um ser humilde

,nesta,,,freima pela vida,•. Não, niro epederoso, um ser capaz dos maio­

'é., que cu deseje um filho com.a reS heroísmos e das máis intrépidas
mesma..violencia. como tu o ambl- abnegações. Na sua frente, o ho­

cfoJJai�" Q: que"é certo é que- a vi- mem c.ontinuava mergulhado em

da'me-,causa"um medo horríveL E profundos e soinbr.ios pensamentos.
no entanto, dias e noites, sonhei Com a sua voz exausta e débil, cha­
.com esse filho que pesa no teu ven- mou-o para seu lado. Suas mãos

"

", tre:" Os.®nhos_ que acale�te:i, mu- esguias,. a transpirar, a(a¡¡aram a.

"lherf: Somei-'o, torte, os braçoui- 'cabeça do compaií,heito. Um grito
jOS¡,11Ql,aS-- !Dio!t nas.cid.�s, e criadas estert�rado irrompeu da garganta
para dominarem a rablça do arado da rapariga, um odor quente a san­

:
e abrirem os. sulcos da terra como gue derramou-se pelo tugúrio. As

�6 um homem sabe ,desejar e capaz ãrvores oscilaram, na branda e lu­
, :d.e fazer. TiYfl, :também, a minha minosa claridade da manhã. De�
':'.loucura. Um' homem, Maria, por pois, sobreveio uma completa sere·

'mais que dita o contrário, nio po� nidl/.de, I a rapariga caíu numa

, d", sem Uma.i1rande tristeza,dei�r modorra, nesta transição entre a

, . dlu,fagar as suas esperançaI! na VI" morte e a vida. Sufocava os gritos
·

da. " Mas,. a vida, para pessoas co. na garganta, e ao redor tudo se en�

>mo,�6s, acaba sempre por tomar-se. cheu de inquietude e vida I avell

,.uma mentira. Olha-se para o nos. ergueram-se assustadas dos ramos e

80 mundo; e pat'a a nossa gente, e só bateram as asas, no ar diafano e

,'se ve sofrimento, doença, miséria. calmo da manhãl o sol cobriu de
.

:' .. ,.As palnr.as, exasperad�s do ho. mais vivo o verdI! das ãrvores, sus­
mem aumentavam, o sofrlmento da sarou mais vivamente a ãgua, a cair

",¿ompanheira.' ,Advaram-se as do. pelas fragasl Dir-se-ia que tudo
_

'rês 40 seu corpo. Era como se unta se libertara l1a letargia e do sonho.

llÍJi.íÍla estivesse a retalhar ad vivo � o homem. erguendo os braços
"-'à' sua 'came.' fortes e nús, mostrou aos olhos da

,�Sempre me disser¡¡m qu� ter companheira e ofereêeu à Iut nils6
'um filho era um.acontecimento do- cente d.a p:tanhã um pequenino ser,

·loroso. A dor é um pesado tributo que se agitava e soltava gritos. A

que se paga à vida. Estou a expe- mulher, de cabeça aba�donada no

rimentar essas dores, e posso garan- tra.,esseiro da cama humilde, os

tir ..te q.ue suporto bem todo o olhos banhados de uma doce e trano

sofrimento. Tudo me dói.. ' E quila felicidade, abria suavemente

como veS, José" estou corajosa e os lábios, num. sorriso misterioso.
impaciente pela chegada do nosso Rodrlgueo Pena
filho I E' o sofrimento quc me ajuo
dará DO futuro a amá-lo c a defen-
da-lo•. Não, o mundo illo mc mete
medo. Ele terá o seu lugar na .,i­
da, como os filhos das outrasmulhe­
res, e lutará por esse lugar cómo tu
lutaste c como todós lutaram; so ..

frer' Como todos 1165¡ continuar' a,
tida que nós nio soubemos cono
ql1istar, oil nlo' pudemos métecer.
Quando se :lança' uma semente à
terra, sabes bem·icoino"ÍlÓs,·'gente'
do campo, a acarinhamos, desde o

momento em quea deitamos ao �hA:o,
até romper da terra. El 11m, afecto
que s6 nós compreendemos e senti·
mós. Não te lembras de quando cor­
taram a pequena macieira qUe ttl

plantaste no barranco, junto à..lata�
da? Era uma bela planta, e esse

.,': anol que a co.rtaram, están já cheia
de tolhas e de pequenos frutos? '. O
que tu choraste, homem I Choraste
como uma·criança a quem lhe rou­

baram um brinquedo, o seu'melhor
brinquedo: e disseste, entlo, que
nio era bem pelos frutos. não era

por isso que te desesperans, mas

que aquilo te custava muito, porque
tinhas sido tu que a plantaras, e

desejavas d-Ia, um dia, uma gran­
de e bela árvore.
Sim, choraste como uma criança

que sabe apreciar o 'falor das coisas
e se não envergonha de lamentar a

lIua perda. tIq¡a ocasiã.o, losé, des­
te-me a entender, quando falei no

desejo de tér um filho, que e�a me·
lhor destruir a scmente do nosso

sonho. Lembraste-me que éramos
pobres, que não tínhamos onde cair
mortos, como se eu não soubesse
tudo isso. Disseste que os meus

lonhos eram de louca I Ao...princí·
pio, até julguei que estivesses bêbe­
do, Viu-s� já um homem falar

FUTEBOL

Campeonato Nacional-II Divisão (Zona Sul)
O CAMPEONATO Nacional da II Dwísão, na zona Sul, está na ver

dade a despertar enorme interesse. Dos grupos do Montijo, Orien­
- tal, Farense, Estoril e Coruchense, sairão, a nosso ver, os três que-

representarão esta zona, na fase final do referido campeonato.
Apr!lz, nos registar o :neritório comportamento dos três clubes algar­

vios nesta prova, pois, Il seguirem nesta forma, ficarão, nos futuros
anos, a represenrar naquela ímportante prova, como de costume, o

bom nome do futebol algarvio. E na verdade, é uma honra para todos
.os desportistas algarvios e, em especial, para a Associação regional ficar
com' ti ês concorrentes, e, pena. é que o Lusitano .•.

NQS jogos respeitantes fi' última jornada o S. C. Farense consentiu
no seu próprio ambiente um empate frente ao União de Montem,ór, o
mesmo sucedendo com o Portimonense, em Portimão, em que inespe­
radamente cederam um pónro aos Oi.ha,nenses,

Vamos dar, a seguir; os habituais comentários destes dois encontros,
•

� • ,t i1.ní
."

Farensili, f-União de�M()ntemor, 2 : 'lIorhmonense, - Olhanense, I
.

'. �,. '-

Jogo no Estádio de S, Luís, em, '.' "O empafe premeia o bom joto
Faro. Arbitrou a partida osr. Ma-; doa Y:isitantes. mas não com-

nuel Valente, da Associação de Fu- penaa o domfaio dos visitados
tebol de Beja. Jogo presenciado .

por pouco público,
'

Jogo em Portimão, presenciado
U por boa assistência.Pelo níão, marcaram, Pinho e D¡�igiu a partida o sr. Mário Ri-Carmo. beiro Sanches, de Lisboa.

Pelo Farel)se, marcaram Vinue- O 'Portimoaense ganhava, no pri-
za e Alfredo. 'meiro tempo, por l-O, com um go-
Quem diria que o Farense perdia .lo de Bezerra, aos 3S minutos.

um ponjo, no seu campo, frente.ao ;Foi'O Olhanense, por intermédio
«lanterna vermelha»?'

.

de Rangel, que marcou no segundo
, Apesar de todos os seus esforços, tempo uma bola,' havia 35 minu­

no sentido de vencer o encontro e lOS de. jogo.
.

subir para o 2.° posto, conforme A equipa do Portimonense, nirn
estava previsto, o Farense, embora bada daquelas auréolas de presrí­
jogando em casa, consentiu que o gio com os empates no Estoril e

'seu adversário lhe' impusesse um' MontIjo, e mais do que isso, o fino
empate, que veio a complicar, .as.- jogo que pratica, supunha que en­

Sim, a sut carreira, até aqui exce- contrária no Olhanense um adver-
lente...

.
sário fácil de barer.

Todavia, os farenses eram, pelo' Mesmo encontrando-se o clube
menos teoricamente,' considerados d� Olhão numa posição que não
favoritos. \

,

está de harmonia com o seu real
Com efeito, a turma da capital, valor e presrígic, deu réplica e

do Distrito, embora dotada de jo- mostrou futebol vistoso.
gadnres rápidos e com excessiva

'

A equipa de Olhão, no primeiro
vontade, conta, a nosso ver, apenas tempo, foi superior em todos os
com dois ou três jogadores que se' capítulos de jogo, mostrando mais
possam chamar, na acepção do ter-,' sentido, ao passo que o Portimo

. mo, "praticantes de futebol». nense se limitou a defender.
A simpática equipa do União de Foi, no' entanto, o Portimonense

Montemor foi, quantc a nós, a ,me- que comandou o segundo tempo,
Ihor; pelo 'menos, a menos má no Em resumo: Il equIpa do Olha­
terreno, durp.nte ,o tem.po regula- nense jogou um futebol alegre, vis­
mentar, Enquanto ° to'arense', se ,toso, que tão depressa corria fron­
preocupava com cruzamentos para talmente pelo cenlro do ten:eno,
os extremos, corridas e remates de ,como pel<Js extremo�; um futebol
qualquer maneira e posi.ção, a equi- praticado e repartido, iguilimente,
pa visitante apenas �tllcaYa, elll", por lo.dos ali dementos, sem pre
contra ataques e sempre com a d.e-, dominâncias ,individuais de exces-
f�sa bem colocada. sivá notoriedade.
Não tiveram os atletas do Faren-

,
Não vamos dedicar aos portimo­

se ta'ctO nem inteJiglincill, para de-,. nenses o mesmo espaç') que demos,
sorganizarem a bem organizadi d!!- ,aos seus ad..",'.r,ános. Apenas is­
f-sa dos adversários, pará gañhar, to: é,uma equipa própria de cam-
o jogo. '

..

;
,

peonato, com um conjunto bastan·
De fodos os jogadores do Fi-,' te pesado, com jogo p�ático pelos

rense', Vinueza loi o que lutou cono. extrem.os, sem )O,go yIUOSO, mas
tra a adversidade. Dos restantes,,'. produtivo,
L.nzinha e QueimadO mel'ecem., Uma coisa é certal a nova co-
boa classificaçáo. ••

.

missão té�nica do Olhanense, com
No Montemor, todos jogarem Santiago como ,orientador técnico,

..xcelentemente, e não se devem, entrou com o pé direito.
pois, destacar elementos, visto to·

.

H03Edos terem jogado çom vontade e

,bastante alaia.' '--Almada, - PORTIMONENSE
Em resumo: empate justo: .

Oriental- FARENSE
O director dá partida' não mos-"'" OLHANENSE-G. D. d� Be)'atrou pulso suficiente. Permitiu jo-

go violento e também que os joga­
dores discordassem das suas 'de-
cisões.

.

Herculano Valente

CAMPEONA·TO' DISTRITAL
'd 1 a" o·

· -

a ... IVlsao
,.

Vande-se, localizada
'R••uUado• .to taa..ado Íiomlneo!na Rua Câ,ndido dós Reis,

n,o 163. desta vila.
'.

F� C. Esperança:LUSITANO 1·1

Tratar na Avenid. da' Louletano-BoaEsperança. l-O

Repúblioa, n,o 118. S. L. e Faro-Silves • • • 0-1

CLASSIFICAÇÃO

EDI'T'AL '"
>c,

IVID 3",
.

. ,

"

.

'. L,trSITANO. 6 4 2 - ,21- 9 10
João António da S.iva GUQa-' I Silves. '. ..6 4, lá ..:. 11- 7 10

Martíns, engenheiro_'chefe da' QUIO-- ,cS. L, .. e Faro,. 6, 2 1 8 9-11" 5
. , ta Ci·rcunscriçã'o'la:dustrial, f8Z'81-," I,.ouletano .• 6, 2 1 . B 10-18 ¡;
ber que. Fir.mino António JÚnlor,".�· �sperança 6 - 8 I) .9-12 8

requereu licen,a para instalar uma� ,E! 'p. Lagos .• 6 - 8 8 6-17 8

padaria de fabrico de pão de tri�o', ".og08' para hoJé I
le farinha espoada, incluída na.3."'

.

B
..·.oa, E.speran<'a-LUSITANOclasse, �om os inconvenientes de� ) l'

fumo e perigo de incêndio, situada Louletano-S. L. e Faro
em Monte Gordo, freguesia e con- Silves-C. F. Esperançacelha de Vila Reli de Santo Antó-
nio e distrito de Faro, confrontan­
do, ao norte e nascente� com RUil
em projecto, ao sul com Miguel
António e ao poente COlD .terrenos
da (âmara. '

,

Nos termos do Regulamento das
Indústrias lnsiliubres, Incómodas,
Perigosas ou Tóxicas e dentro do
prazo de 30 dias, a contar da publi ..
cação deste edital, podem todas as

pessoas interessadas apresentar re­
clamações. por escrito, COntra a
concessão da licença requerida e

examinar o res,pecrivo processo
nesta CircunscrIção Industrial, com
sede em Faro, na Rua do Distrito
de Faro, nO 2 2 • (EdIfício da Mu-'
tualidade Popular ,. '

Faro, aos 14 de Dezembro de 1954

Preclla 8ubol'lefe l'Iabl"
litâdoicle preferet'lêia s.r­
gento'reformado,
CofldiqÕ8' ti mái. e.­

olareclmento,presta oCo­
malidante do Ter,ó da

Legião Portugue.a de
OlhlO,

BANDA DE MOSleA

Tinturaria Portugolsa
APARTADO N.O ai

�ATOS:tNHOS

• Seja económico
Poupe multo dinheiro
PREFIRA A

T lrO�n;.rlA SO conno
FÁBRIOA DE OAiIMBOS

"�o TINTAS PARA A

CONSTRUÇÃO CIVIL As oficinas gráficas que se im­

põem pela perfeição e esmero dos
seus servilr0s, e equipadas com

as mais modernas máquinas au­

tomáticas da Indústria Gráfica.

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

DepositáriG nesta Vila:

MINUEL DB SILYR DOMIIGUES
Avenida da Repúblloa

Telefone II! -

ctaC=D==III=;C=s�OO

O eng -chefe da Circunscriç�o,
¡oâo .intónio da S. Grafa Martins

Telefone 59 Apartado 3Visado pela Comissão de Censura
ie . J:;:' Ii:: a i.; ii ,f :t?u:b Latll!. ;. JJ d¡c',4I ¡ i L t doê Ji ¡¡;;, , Q6' iO. ( , % 2.2;;.4 :;d ( * iUt« lañÓ ; i :,

EMPRESA RODOVIARIA
,Horário da nova carretea entre

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO e BEJA
Com inicio em 21 de Dezembro de 1954

LOCALIDADÊS
------------------------�-- ----------

Chego Part.
----

- 15,00
15,11 15,12
15,31 15,32
'15,56 15,57
16,12 16,13
16,22 16,23
16,54 17,00
17,28 17,29
17,36 17,37
17,51 17,52
18,12 18,13
18,26 18,27
18,40 18,41
18,44 18,45
19,25 19,26
19,49 19;50
20,13 2Q,15
20;25

Beja
Boavista

Trlndade (cruzt.v)
Vale de Açor
Algodor

Alcaria Ruiva
Mértola

Espírito Santo
Zambujal

Santa Marta
Balurco (cruzt,")

Alcoutim
Balurco (cruzt.")

Balurco
Odeleite
Azinhal

.Castro Marim
Rea) de Santo António

Chego Part.

13,40
13,28
13,08
12,43
12,27
12,17
11,44
11,16
11,09
10,55
10,35
10,21
10,08
10,04
9,23
8,59
8;35

13,29
13,09
12,44
12,28
12,18
11,46'
11,16
11,09
10,55
10,35
10,22
10,08
10,05
9,24
900
8:p6

, 8,25T Vila

II

JEJFJEC'lClO ...... -Sle:: lOXÁJRx.... rn:JEN'lClE!:

NOTA - Esta carreira substitui a existente entre Vila Real 'de Santo
António eMértola., ,.

.

Mantêm-sé todos o¡¡_ actuais horários entre Mértola e Beja.

A favor das crianças pobres
�""�"""""""''''"''

ESPEcrAcUl0
DE BENEFiCENCIA

No passado dia /5, foi levado
à cena, na sala de espectá­
- culos do Cine-Foz, gentil--

mente cedida para esse efei-
to, um espectáculo de beneficên­
cia, organizado pela fuoentude
Católica Feminina, desta oila,
destinando-se o seu rendimento
líquido para as erianças pobres.
As filiadas da j. C. F. já vá­

rias vezes têm evidenciado as

Suas aptidões artísticas, em es­

pectáculos congéneres. Agora,
porque a receita desta simpáti­
ca festa se destinava a, propor­
cionat um Natal mais feliz aos

pequeninos da nossa terra, hou­
ve o cuidado de tirar o maior
rendimento possível, quer das
suas habilidades artísticas e de
organização - quer dos cora­

ções bondosos, que encheram li­
teralmente él sala.
A revista levada à cena agra­

dou bastan�e, tendo o público,
com os seus aplausos, obrigado
a bisat alguns números, sallen­
tanda-se, entre outros, o do «mi­
nuete», em que"a-8-"Crianças que
nele participaram eram autênti­
cas e graciosíssimas figurinhas
de Sevres.

O «corridinho» foi outro ntJ.­
mero de muito interesse., que
deixou a melhor impressão no

público.
.

E, para completar o espectd.
culo, a peça de Almeida Garrett
«Falando verdade a mentir», de
multo boa interpretação por to'
das as jovetzs,«artistas» •

Pode afirmar-se que o 'espec·
táculo agradou completamente,
pelo que felicitamos sincera­
mente as simpáticas organiga­
doras, fazendo vQtos para que
08 seus generosos esforços ti­
vessem alcançado o fim que vi·
savam.

A. de Mendonça

II

faGinto e.rlos QarGia·

No passado dia 14 do corren­

te, faleceu o sr. Iactmo Carlos
Garcia, de 68 anos, mestre de
fabrico de conservas,' natural
desta oila, que deixa viuva a'

sr» D. Rita do Rosário Delgado
Garcia, '.

O extinto 'era pai das sr.as D.
Susana e D. Maria de Lourdes
Delgado Garcia, do sr. jasé
Delgado Garcia e do nosso pre­
zado amigo, sr. Manuel Delga­
do Garcia, guarda-livros da fir­
ma Raúl Fotque & Filhos, Lda.

O funeral, que se realizou no
dia seguinte, teve grande acom­

panhamento, por serem bastan­
te estimados e considerados,
nesta etta, tanto o finado como

.

sua família" à qual apresenta­
mos sentidas condolências.
Dos serviços funerários, en­

carregou-se a «Agência Patro­
cínio».

'

Manuel eia eosfa Quimariea'
Em /5 do mês corrente, fale­

ceu, nesta vila, o sr. Manuel da
Costa Guimarães, de 64 anfJs,
trabalhador, daqui natural e're­
sidente.

. Er(l¡;pai das sr.as D. Adelina,
D. Maria e D. Celestina da Cos­
ta Guimarães, e do sr. JOSé An­
tónio da Costa Guimarães, a

quem, apresentamos. os nossos
p�satnes.

O fqneral esteve a cargo da
«Agência Pátrocín/o». .

--------�

GRALHA$
ESTES impertinentes blcharo'cos
_ invadiram o artigo. pubYicado
-

. no nosso penllltimo número,
«As Comemorações do V Cente­
nário do Infante D. Henrique»,
da autoria do sr. major Mateus
Moreno, causando-lhe alguns da�
nos, que nos apressamos a repa­
rar, apresentando desculpas ao
seu ilustre autor .e aos leitores.

,
Assim: na 1.a página, 2.a coluna,

linha 54, onde se lê: «prodigali­
zada», deve ler-se: «prodigaliza.
dora». Na 4.a página, 1.a coluna,
linhas 11 e 12, onde se lê: «avivar
ao nosso culto o. valor», deve ler­
'se: «avivar no nosso culto o alor».
Na 4.a linha do capítulo da mes­
ma página. que começa por «Tão
falha», onde se lê: «que já vai
expressa», deve ler-se: «que já vi
expressa».
Na legenda da gravura, �alto" a

Indicação: ¡¡Painel do Il1fante do»,
,visto que se nio reprod1.\� o trípti­
COI' mas g_pen�a uma. part.e dele.
� ........�:.t-._�

Agual'dentes e 'hcoro­
sos 100 %. Ante. de

oomprarem, consultem
sempre o TREZE - Car ..
taxo,

.EDITAL

ApreStfitl, hole, um grindioso
programa duplo, em dullS seSSões.

..Matiné·e., às ! 5,30 horas, o ma.
ravilhoso filme deWalt Disney, As
aventuras de Peter Pan. em técnia
colar. Uma grande aventura no
«País da Imaginação., com piu.•
¡as, índios, d�endcs e formosíssl.
mas sereias.
(Espectáculo para crianças, para

indivíduos com mais de 6 anos).
.Soirée., às :11,15 horas, As avend

turaS de Pete,. Pan e Tar{an e as

sereias, no mais emocionante filo
me do Rei da Selva.
(Espectáculo sem classificação

especial, para indivíduos com maili
de 13 anos).

*

Quinta.feira, :13, senslleh�fl.l pro.
grama duplo, A montanha verme­

lita, com Allan L'ldd e Lizabeth
Scott, O filme descreve-nos. a vi�
da duma mulher indomável a lutlr
pela sua bonra.
O grande Tenôrío, com Bob

Hope e Ronda Fleming. Todas
iIS mulheres apaixonando-se pelo
impagável D. Juan.
(Espectáculo para indivíduos COlli.

,m�is de 18 anos).
ZI . wi: ¢:; f.i: . .o i:: z.,:;ç _i L i tit; q in ¡ j,;: ; j ai: ,II ; ;a

Jolio António da Silva Graça
Martins, engenheiro�.chefe da Quin­
ta Circunscrição Industrial, faz sa­

ber que José Frederico Rosa re­

quereu licença para instalar uma

padaria de fabri�o de pão de trigo
de farinha �spoada, incluída na 3.1
classe, com os inconvenientes de
fumo e perigo de incêndio. situada
no Pocinha, freguesia de Vila No­
va de Cacela, concelho de Vila
Real de Santo António, distrito de
Faro, confrontando ao norte e ao

sul com o requerente, ao nascente
com Serafim Rodrigues e ao poen­
te com a Estrada Municipal de Ca­
cela à Corte de António Martins.
Nos termos do Regulamento das

Indústrias Insalubres, Incómodas,
Perigosas ou Tóxicas e dentro do
prazo de 30 dias, a contar da pu­
blicação deste edital, podem todas
as pessoas interessadas apresentar
reclamaçBes, por escrito, contr.
a concessão da licença requerida e
examinar o respectivo processo,
nesta Circunscrição Industrial, com
sede em Faro, na Rua do Distrito
de Faro, n.· �_2,O (Edifício da Mu­
lualidade Popular).
Faro, aos 6 de Dezembro de 1954.
O eng.-chefe da Circunscrição,

¡Dão AntdnlD da S. Graça MarUm
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QUASE AMARGO
Pelo Dr, ORUZ MALPIQUE

ORDENS E DESORDENS

Há desordens criadoras, e or­
dens que correspondem ao puro
marasmo. Mais paradoxalmen­
te.', há desordens que, no fundo,
são ordem; ordens que, medu­
larmente, encobrem a mais atroz
das desordens.

FUTURO

O futuro não é como os poe­
tas, de quem se diz que nascem
já acabadinños : poetae nascun­

tur. Nao, senhores. O futuro
somos nós que o fazemos com

o nosso presente, do mesmo mo­

do que o nosso presente já esta­
va um tanto em incubação, no

passado. Bom presente dá ga­
rantias de bom futuro. Não es­

peremos que o futuro excelente
venha até nós por geração es­

pontânea.' ortêmo-lo com a nos­
sa inteligência e diligência.

COSMOS E CÁOS INTERIORES

O homem de aptidões nítidas,
.de vocação determinada, cami­
nha para o seu alvo, sem hesita­
çOes. Uma força irresistível o
chama-e ele se deixa ir. Não
se verifica nele um polipeiro de
solicitações em vários sentidos.
Não é campo de batalha de de­
sencontradas tendências. Não
se regista nele a campanha da
hegemonia deste ou daquele im­
pulso.

-

O mesmo não acontece num

espírito universal, impelido pO,r
múltiplas curiosidades, por ,d�­
versos instintos, por contradito­
rias paixões, ora pelo ódio ora

pelo amor, ora pela fé, ora pe­
la descrença, ora pelo entusias­
mo, ora pelo desânimo.
Se o homem de ooçaçâo uní­

voca é cosmos por dentro e por
fora, o homem de vo�ação tnul­
'tiooca chega a ser caos. Sofre
de uma como que desagregação
mental, é uma espécie de «poei­
ra amorfa de pensamentos, emo_­
çOes e volições dioergentes», da­
-nos a impressão de uma perso­
nalidade invertebrada, prestes a

dtssoloer-se.

IMAGINAÇÃO
Malebranche até parecia ter

tido questão pessoal com a ima,­
ginação. «Homem nenhum-i-di­
zia Yottatre=gastou mais ima­

ginação a combater a tmagi­
nação»
A .imaginação é um tanto co­

mo as línguas de Esopo: a me­

lhor e a piordas coisas. A pior,
se a não contrastarmos, cons­

tantemente, com a reaüdadet se
tomarmos as nossas fantasias,
as nossas quimeras, como mais,
reais do que a própria realtda­
de, Il melhor, se a tomarmos
como a.!a que nos permite subir
II mundoe onde possamos repou­
sar, um pouco, aos encontrões
que demos Itas brénseas telas
da reçüdad«: A melhor, aittd�,
por nos pe!mttlr formatar as hi·
pôteses, sem as quais a cténcta
não pode progredir.

O homem é superior aos ani­
mais, precisamente,Pela sua ca­

pacidade de imagmar algo de
novo, dispondo, ao mes!'l? tem­

po dós recursos necessartos pa­
ra'càricretizar muitas das suas

fantasias.

SINTONIZAÇÃO CúNJUGAL

Num velho conto indiano, há'
um rei cego� de nome Dhriba­
rastra-que tem de aparecer em
público, acompanhado de sua

mulher, Gandharl. Que faz es­

ta, então, para não vexar o seu

esposo querido, criando4he uma

situação de inferioridade, pe­
rante os seus súbditos P Venda
0.8 próprios olhos, para dar a

Impresstlo de cega,
Quando o amor conjugal é

verdadeiro, há perretta 8intottl�
saçdo afectiva entre (JS (!SPoSOS,
Nenhum é superior ao Qutto,
porque ambos sdo iguais,

,

VERDADE

Oeralmente, toda a verdade
.começa por ser heresial. ou pa­
radoxo, e acaba por ser ortodo­
xia ou trivialidade, Começa
po! alvoroçar os espíritos, ti­
rando-lhes o sono, e acaba por
adormecê-los, em sono profun­
do, como se tivessem tomado
narcótico às colheres de sopa.
------

COMISSÃO MUNICIPAL
DE ARTE E ARQUEOLOGIA

DE FARO
TEVE a sua primeira reunião, no
_ passado dia 5, a Comissão
- Municipal de Arte e Arqueo­
logia de Faro, recentemente cons­
tituída, e de que fazem parte os
srs. Raúl Cúmano de Bivar Wei­
nholtz (presidente), dr. Mário Lys­
ter Franco, dr. Joaquim da Rocha
Peixoto de Magalhães e rev. Padre
Carlos do Nascimento Patrício.

�.�.�.��!T E �v: a�a�r�ã!� t!d! �ilila Minill!rial ao IllarV!
o programa da sua eultur�,
formando hoje um dos mais

importantes dos seus livros,
intitulado «Carta a uma se­

nhora sobre a educação de
uma princesa».
Portanto, D. Maria II é

uma das três meninas admi­
radas por Garrett, a mais
nova delas, a Georgina, no
romance. Quem foi a tercei­
ra, aquela que «em breve
amava perdidamente - 8¡
Laura, que casou com UID'

capitão das Indias»?
. No dia 2 de Agosto de
/. '

-

182:1, casou por procuraçao,
em ,Munique, Maria Amélia
de Beauharnais, de 17 anos,
filha dos duques de Leu­
chtemberg, com o impera­
dor do Brasil, a qual no

agradaram, contudo. Mol­
dei-me fácilmente a eles,
sem perder a minha n.atu­
reza de planta estrangeira.»
«Havia naquela casa três

meninas ••• e eu adorei-as
todas três.»
Sea menina Eugénia Pal­

mela, com 16 anos, entrava
no número delas, quem eram

as outras duas, visto não
haver ali outras em condi­
ções de ser admiradas? Va­
mos em precura delas.
Em 5 de Julho de 1828,

D. Maria II deixava as ter­

ras de Vera Cruz, a fim de
ser educada na A'ustria, na
corte de seu avô, o impera­
dor Francisco II, acornpa­
nhada

.

dos marq ueses de
Barbacena.

ALMEIDA GA�RETT

(Gr¡¡¡¡ura 'm lIt¡¡ti�jr" ti, M, Caballas)

Porém, em Gibraltar, on ..

de chegaram a 5 de Serem­
bro, sendo este informado
que D. Miguel se proclama s,

ra rei absoluto de Portugal
e repudiara sua mulher,
mudou de rumo a Londres,
em ao, onde desembarcou
em '( de Outubro.
E' o próprio Garrett quem

nos descreve as im pres­
sões da chegada:
«Não esqueceu, nem jao

mais esquecerá a nenhum
português, que presencias­
se a cena que na manhã do
dia 7 de Outubro de 1828,
viram os salões do hotel
Grillan em Londres», onde
se foi hospedar, enquanto
se nllo concluíam as obras
de reparação de um palácio
que alugou, junto aa em­
oaixada.
«Foi ali que essa erlança

de dez anos, prosed ta de
seu reino e de seu trono,
abandonada de seu marido,
recebeu as homenagens dos
seus súbditos, sem pâtria
como ela. Tenho-a ainda
presente, como se fosse nes ..

UI. hora, a figura, o gesto;
a expresstio intraduzível de
alegria e de tristeza com

que a marquesa de Palme­
la assistiu, no lugar que
lhe competia, próximo à

rainha, a essa grande ceri­
mónia.:.
«Todo o tempo que S. M.

demorou em Inglaterra, foi
a marquesa de Palmela sua

constante guia e compa­
nhia, velando com interesse
e com uma a.nsiedade ver­

dadeiramente maternal na

augusta rainha e a cujo
serviço de educação ela de
.bom grado inteiramente se

consagrava» Almeida Gar­
rett, Memórias Biográficas,
pags. 38 a 40.
Seria o poeta o seu prin­

cipal professor, e a ele se
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A COMUNIDADE

LUSO • BRASILEIRA
(CONCLUSÃO DA J." PAGINA)

(CONCLUSÃO DA I.' PAGINA) r- desenvolvímento deste centro e sileira o princípio da con-
isit t indispensável para se obter !fm sulta em todos os proble-aguardavam o ilustre VISI an e os melhor rendimento das nossas in-

srs, dr. Alonso Vasques e Matias dústrias de pesca e correlativas. mas internacionais de ma­Barroso Gomes Sanches, respec- Como era este o ponto mais im- nifesto interesse co m u m,tívarnente, presidente e vice-pre- portante a ventilar, me.r�ceu" p.or em ordem a' possível coar-sidente da' Câmara, vereadores '

dê d v t ISd R' Id P ISSO, a prece enC18 !_l lSI a min.- denação de atitudes e es-municipais, r, ema o razeres, terial. Na companhia das auton-
pela U, N" e outras �ersona!ida- dades locais e dos técnicos da sua forças. Da nossa ban d a,des, algumas das qU,als segUlr!_lm pasta, S, Ex." percorreu, obser- pode dizer-se que o Brasilpara a Quinta de Cima, propne- vando demoradamente, os terre-

tem entrado ao lado dadade do ilustre deputado pelo Al-
nos onde os trabalhos se devem

garve e anfigo ministro, eng. Se- efectuar e teve ocasião de apre- aliança britânica e da es­
bastião Garcia Ramirez, onde o ciar o grande alcance de que se treita amizade peninsular,ministro visitante almoçou, acom- reveste a obra portuária projec- como uma constante suben­panhado pelas entidades maisca- 'tada, que permitirá, depois da tendida da política externategorizadas. 'sua conclusão, que a economia E'Entretanto, num restaurante des-

local. usufrua, em máximo rendi- portuguesa. certo queta localidade, foi oferecido pelo mento, as possibilidades poten- abusivamente, vista a ine­Munícipio um almoço ao restante ciais deste entreposto, foco cen- xistência de textos q ue aséquito oficial, com a cornparên- trípeto de toda a corrente produ- tanto nosautorizassem; comcia do vice-presidente da Câmara. tíva do «hinterland»,
A área abrangida por estas ins- o apoio bastante, porém,Valorização de Monte Górd� ralações medirá 25.200 metros na história comum e nos

quadrados (240 x 105 metros) e o laços de família que senti-Terminado o repasto, seguiu-se orçamento da sua construção pre- mos prenderern-nos iridis­a visita à vizinha praia de Mon- vê o dispêndio de 18.000 contos,
soluvelmente.»te Gordo, tendo ali sido apre- dependente da aprovação em con-

ciado «in loco» o anteplano de selho de ministros, Nestas tão lucidas como
urbanização daquela estância bal- A nova doca proporcionará va- expressivas afirmações es­
near, cujo autor é o arquitecto zão cabal às necessidades nor-

tá, com efeito, uma síntesesr. Jorge de Oliveira, e que con- mais do porto e ficará apetrecha- notavel e admirável/do qu, etém
'

entre outras interessantes da com cais 'e guindastes parainovaçõ�s, um desvio da estradá satisfazerem o tráfego em pleno, é e vale o importante ins­
nacional, seguindo a orla costeira, na descarga de atum, varadouro, tr u m e n t o diplomático no
a pa�tir do sítio do .«Ga�cho»,ya parque de redes, 6 Iingye!as, ins- comércio das relações in­Aldeia Nova, para ligar a. estrada

I
talações para c0ll!bustlv�IS e pa-

ternacionais e. pri nci pal­da Mata conducente a Vila Real, ra aguada, Também esta planea-
o que virá facilitar mais o acesso da a construção, no mesmo local, mente na claridade diáfana
àquela praia. '

das.l<;>tas,pa:a a vendá '�o, pesca- . em q ue coloca a com unida-Do mesmo plano, constam �)U- do a indústria e aO,C?merCIO, c?m de I uso-brasileira.
.tros melhoramentos de suma Im- secção de expedição de peixe

I B '1 P I dportância, que muito contribuirão fresco pelo caminho, de _ferro, a rasi e ortug�, s�n o

para valorizar Monte Gordo! se cuja, rede o .porto ficara ligado, em bora duas naçoes Inde­
vierem a ser aprovados supeno�- o� pela prevista estrada de liga- penden tes, são, no entan to,mente e, executados, com � POSSI- çao, a entronc!_lr na de, Faro_ e na

e em muitos casos em ma-
. vel, brevidade, ASSim, estao pre- de Castro Manm, em direcção ao

" ,"
'

,

.vistos para realização: o bairro Alentejo, Além disso e prevendo tena de po�Itlca mternacio­
para pescadores, mercado, hotel a necessidade duma ulterior ex- nal, um so pensamento e
de turis'!10' ;:ona residenc�al, ca,m- p�nsão do -actual molhe cO!fler- uma só o pi n ião. Cornopos de Jogos, para tennis e !I�O cI�1 para !l10l}tante do Guadiana, muito .bem disse o Presi-aos pratos, um bem necessano deixar-se-a livre um espaço de

C lh
.

parque infantil, colónia balnear 200 metros, entre ambas as docas. ?en te do onse. o, ? .malsalentejana e, finalmente, um par- Terminada a visita ao porto, rrnportante é o prInCipia de
que de �ampismo, no pinhal utili- deteve-se ji ,sr. ministr? a apre- consulta entre os dois paí­za�o, ha 'alguns anos, yara est,e ciar as deñcientes condições que ses em todos os problemasefeito, por muitas �amllias prati- apresenta o apeadeiro do, Gua- .' .

'd ifes­cantes desta rnodalidade despor- diana,' apesar de ser o termino Int�rnaclOnals .e mam es
tíva, duma-linha internacional de gran- to Interesse comum.

�e movimento, onde conviria edi- Na hora em q ue tan tosConstrução do porto de pesca- ficar, se'!1 demora" uma estaçã,o povos e nações procuramsecundária, mas que fosse condi-
d

'

zente com a importância da fron- e� vão, e�con trar o ,:,er a­

teira que serve, e de traça e Iin�a8 deíro caminho do mats são
anál�gas à vizinha estação fluvlal, e certo entendimento, a co.
Seguidamente, apreciou, d� pas· munidade 1uso-brasileira dásagem para a Câmara Municipal, d 1a parte Sul da Avenida da Repu- ao mun o u� exemp o, que
bllca, cujo prolongamento vai ini- não pode deixar de ser pos­
ciar-se brevemente, � ,para o qual to em relevo, de ser cele­
� �inis�ro ofereceu ja a compar- brado em louvor e alegríaticípação de 3QO contes.

pelo q ue pode ser e valer,
O Plano de Urbenifac;¡o de na construção da paz, a au-:

têntica paz de que há de
Vila, EICola, T.cnie& el outros sair o mundo novo.

À chegada a esta víla, pelas 16
horas, o cortejo de automóveis
dírigiu-se imediatamente para as
Instalações do porto comercial, a
fim de o sr, eng. Arantes e Olí­
"eira inspeccionar a Zona de ter­
rena onde vai ser construida a
doca de pesca, tão necessária ao

mesmo dia tomou o cami­
nho de Londres, a esperar,
junto da enteada, transpor­
te pata o Rio de Janeiro.
Esta é que é a Laura, e não

ra os Açores» _ 6.a Carta
a outra, de Carlos a Joaninha, emA viagem pata o Rio te.. «Viagens da Minha'Terra".
ve lugar a bordo da «Nau Nos fins de Setembro,Imperatriz", no dia 29. de estando já no Porto, fez
Agosto de 1829; nela t�.. parte de uma missão a
mando lugar também a raI- Londres, com Palmela e
nha, por a Inglaterra ha- Loulé. Aqueles voltaram
ver reconhecido D. Miguel. a Portugal, e Garrett nãoGarrett deixou Londres e

se sabe onde esteve. Emfoi morar em Warwick, em Setembro de 1838, estavam
casa dos srs. Hadley, onde em Lisboa a rainha e a ma­decorreu o exílio e não ha- drasta' dois meses depoisvia sombra de lIl:ulheres. estava' junto delas o se�
.Em 7 de AbrIl �e 1881, I poetaI

'

!OI expulso do BraSIl o seu Não querem que se digaImperado�, o qual se pro- que Garrett amou a rainhaclamou reI de Portugal, com D. Maria II e q ue fora cor­
o nome de D. Pedro IV, e respondido, oque ainda se
em�arcou para Inglate�ra, não provou.a fIm de ser reconhe�Ido . O que se pode provar, a
em 12 de Julho. D. Mana u_ toda a hora, é. q ue, desde
desem'bar�ou em Brest, com que há poetas em Portugal,os seus tIOS, os duques de nenhum outro foi mais de­
L�ul.é, em 14 de Julho,. e dicado a uma rainha; ne­fOI Instalar-se no palácIO nhuma outra rainha seda rua de Courc�lles, on· mostrou mais agradecida ade I?orata RobespIerre, em um poeta.Pans.
., . Desde q ue convi veram

A.Í se lhe foram luntar! PrI" em Londtes e em Paris, tudo
�elro G�rrett" e, depOIS, a

o que escreveu foi para ela.
ImperatrIz,.no ulumo perío· Seis vezes esteve para ser,do de graVIdez, de que nasm destronada e de todas deu.

lOd 'ceu uma menIna, no • e ele o melhor do seu esfor�Dezembro, a qual teve o
ya para o evitar. A L" foi

mesmo !lome da mãe.
. por seu tio; a 2.& por s�uNo dia 29 de FevereIro

pai; a a.' pelos Setembns­de 1832, Garre.tt teve de .se- tas, na Belenzada, a favor
parar·�e da ramha e da 1m- da filha da madrasta; a 4.&
pera�rIz, destronadas, para ainda pelos Setembristas,serVIr, em soldado raso, nos na derrota dos Marechais,Açores.

. a favor também de seu fi-
«Três. �eses dur,ou a m.I- lho, ou da República; a 6.a

nha felIcI�ade. E o maIS pela morte ••. , e, per?eu.longo penado de ven,tura Mas, um ano depOIS, fOI-se­
q�e posso contar, na mInha -lhe juntar no céu, porqueVida, fal�a v�ntura, .

mas podia, lá mesmo, precisarera. A ,ul_lpenosa leI da da sua dedicação.honra eXIgIU que nos sepa-
rássemos, que partisse pa- Sousa Nunes

melhoramentos importantes
CRISCO PBBR BRHSEIBHSNo salão nobre dos Paços do

Concelhoj onde era aguardado pe­
las personalidades mais importan­
tes desta vila, que lhe apresenta­
ram cumprimentos, informou-se o
ilustre visitante sobre as obras
em projecto, estudando os respec­
tivos planos e escutando atenta­
mente as informações e esclare­
cimentos que solicitamente lhe
eram prestados pelo dedicado
presidente da Câmara, bem como

pelo viceoI?residente, sec�ndados
pelos arqUictetO! respectl\los, srs;
Paulo Cunha e Jorge de Oli"eira,
autores dos projectos submetidos
à apro"ação governativa. No pIa­
no referente a €leta \lila, prevê'se
o terreno destinadQ à Escola
1écniGa, Guja Griação Se aguarda
para o ano próximo, perto da €IS'

tação ferroviária.
Para se ultimar a construção

da rede de esgotos (zona Sul), foi
prometida a comparticipação do
Estado, tendo o sr. ministro das
Obras Públicas ordenadoj quanto
à remodelação do edifício da Câ·
mara Municipal, que seja feito
um estudo prévio, tendente a re­

por este imóvel na sua primitiva
feição pombalina, anterior ao in­
cêndio. Ao mesmo tempo, apro­
"OU a construção duma nOVa ca­
deia comarcã¡ em edifício próprio,
permitindo assim, aos serviços muo

nicipalizados um maior desafogo
de espaço, com a utilizas:ão do
rés-do·chão, deixado livre pelos
serviços prisionais. No local da
actual cadeia ei\lil, ficarão insta­
lados a Biblioteca Pública e o
Museu Municipal, a instituir bre­
"emente, pela iniciativa do actual
presidente do Município.

O novo Quartel dos Bombeiros

Vende-se, em sacos ou

a retalho, na Padaria Fe­
lizardo, desta Vil.,

comandante, sr. Luís Cardoso de
Figueiredo, comparticipar a obra
de construção no local escolhido,
mas com algumas alterações, pe­
lo que, até Março próximo, deve·
rá ser'lhe apresentado um no"o

projecto do quartel, orçado .em
cerca de 500 contos. .

Sendo quase noite e' conside­
rando terminada a sua "isita a
esta vila, retirou'se o ilustre mem ..

bro do Governo, com a sua comi·
tiva e autoridades municipais e

di�tritais, em direcção à vizinha
\lila de Castro Marim, onde tam­
bém se informou das necessida­
aes mais instantes daquele conce­
lho, tendo visitado a ponte em

reparação, o castelo e forte e os

sapais, cujas obras de irrigação
ansiosamente se esperavam. A
Câmara do concelho vizinho, sob
a presidência do nosso amigo, sr.
Jacinto Andrade de Figueiredo,
obteve do sr. ministro a promes·
sa de ali se fazerem Várias obras
de interesse para aquele concelho.
Feito o balanço final dos bene­

ffcios agora concedidos, e como
corolário desta visita ministerial,
apraz·nos registar que a nossa
terra pode considerar-se dB para·
béns, visto que, duma maneira
geral, "amos finalmente ver satis·
feitas algumas das mais gratas
aspirações locais por que muito
temos pugnado, nestas colunas de
«Noticias do Algarve», com o va­
lioso e brilhante concurso dos
nossos prestigiosos colegas da
capita,), «O Século» e o «Diário
Populan, aos quais aproveitamos
o ensejo para agradecer o inte­
resse que lhes têm merecido os

problemas relativos ao progresso
da nossa querida "i1a,

Submetida ao sr. eng. Arantes
e Oliveira a planta do novo aquar­
telamento destinado aos nossos

prestimosos e dedicados Bombei­
rosVoluntários, decidiu o sr. minis·
tro, depois de ouvir o prestigioso


